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C I N I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O cinismo é a atitude ou caráter da pessoa com descaso pelos convenciona-

lismos sociais de consenso e pela moral vigente. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo cinismo vem do idioma Francês, cynisme, “irônico, sarcástico”, de-

rivado do idioma Latim, cynismus, e este do idioma Grego, kynismós, “pensamento dos filósofos 
cínicos”, sob influência de kúon, “cão”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Cinicopatia; descaramento. 2.  Atrevimento; canalhismo; desafora-
mento; despudor; impudência. 3.  Falta de escrúpulos. 4.  Desrespeito ao livre arbítrio alheio.  
5.  Desvergonha. 6.  Inautenticidade. 7.  Anticosmoética. 8.  Amoralidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minicinismo e megacinismo são neologismos técnicos da Pa-
rapatologia. 

Antonimologia: 01.  Anticinismo. 02.  Candura; ternura. 03.  Pudor. 04.  Reserva. 05.  
Dignidade. 06.  Respeito interconsciencial. 07.  Convivialidade sadia. 08.  Ética. 09.  Cosmoética. 
10.  Autenticidade. 

Estrangeirismologia: os E-mails espúrios; os Chats malintencionados. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Cinismo: 

autocorrupção explícita. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 
Fatologia: o cinismo; a cinicopatia; a falsa santidade; a hipocrisia; o engodo da humil-

dade-hipocrisia; a perfídia; a filáucia; a solércia; a desfaçatez; o descaramento; o fingimento; as 
vassalagens; as bajulações; as sabujices; a velhacaria; a xavecagem; a louvaminha; a dulcificação; 
a edulcoração; a adulçoração; as teses cínicas; a invencionice; as farsas; as paródias; os arreme-
dos; a pantomima; os besteiróis; a vergonheira; a desvergonha; a pouca-vergonha; a sem-vergo-
nheza; a sem-vergonhice; os trotes patológicos; as provocações inoportunas do domingo; os ex-
cessos telefônicos; as discagens frívolas; as espicações excessivas; os atiçamentos; a pegadinha;  
a tartufice; a tartufaria. 

 
Parafatologia: a heterassedialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: o sabujismo; o caradurismo; o pelintrismo; o chaleirismo; o invencionis-

mo; o sem-vergonhismo; o tartufismo. 
Holotecologia: a cinismoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Assediologia; a Sociopatologia; a Interprisiolo-

gia; a Psicossomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Acriticologia; a Autodesviolo-
gia; a Autenganologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a personalidade cínica. 
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Masculinologia: o personagem Tartufo; o tartúfico; o tartufista; o hipócrita; o ubuesco; 
o artista da melifluidade; o pérfido; o pelintra; o solerte; o bigotista; o sabujo; o mesureiro; o ba-
julador; o escova-botas; o corta-jaca; o lambeta; o lambe-molho; o lambe-botas; o lambe-esporas; 
o focinhante; o apaparicador; o adulão; o adulador; o dulcificador; o edulcorador; o dulcíloquo;  
o melífluo; o mantegueiro; o emplastreiro; o velhaco; o farsante; o mistificador; o dominador dis-
simulado; o pisa-mansinho; o filósofo Diógenes (413–327 a.e.c.); o cínico; o cinicão; o cinico- 

-pata. 

 
Femininologia: a adulatriz; a songamonga; a songuinha; a cinicona; a velhaca; a farsan-

te; a mistificadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cynicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicinismo = a mentira branca; megacinismo = o caradurismo 

profissional. 
 
Corrupção. Segundo a Cosmoeticologia, na raiz mais profunda do cinismo atua a auto-

corrupção no microuniverso da consciência. 
Cabotinismo. Sob a ótica da Egocarmologia, o cabotinismo cronicificado é a categoria 

egoica ou patológica mais avançada do cinismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o cinismo, indicados para a expansão das abordagens de-
talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 
2.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
3.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
5.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
6.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
7.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

NÃO  HÁ  NENHUMA  RAZÃO  LÓGICA,  RELEVANTE  OU  

COSMOÉTICA  PARA  A  CONSCIN,  MULHER  OU  HOMEM  

LÚCIDO,  COMETER  ALGUM  ATO  DE  CINISMO,  SEJA   
QUAL  FOR  A  CIRCUNSTÂNCIA  OU  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Você ainda comete algum ato cínico? Em quais circunstâncias? Qual  

o objetivo? 
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